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Grande é o númerc de pesquisadores que se dedica ao es
tudo dos problemas relativos à fertilidade e esterilidade dos 
animais, particularm ente do gado bovino, porque o fom ento 
da produção pecuária está in tim am ente ligado àquelas ques
tões. Mas, comente o conhecimento exato da histofisiologia 
da genitá lia  pode constituir cam inho para solver aquêles e 
outros problemas. Tais estudos básicos têm sido realizados 
em “ Bos taurus” mas, no que diz respeito ao gado indiano, na
da se tem feito em nosso meio e bem pcuco sáo os trabalhos 
de cutras latitudes, exceção fe ita  às investigações de ANDER- 
SON (1936 a e b  —  1944) que fêz observações de ordem fisio
lógica .

A sim sendo, os trabalhos infracitados referem-se a bo
vinos europeus.

HAM M OND (1927) e COLE (1930) que estudaram as mo
dificações m orfológicas do ovário e vagina, condensam a biblio
grafia especializada anterior, mais im portante.

SE IFERLE  (1938) investigou as alterações do estroma 
ovárico durante o ciclo estral e PE T S K O Y  (1941) estudou o
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desenvolvim ento do ovário desde o segundo mês de vida intra- 
uterina até vin te anos de idade, procurando estabelecer rela
ções entre o quadro histológico e o estado funcional.

K A A Y  (1942) e B RE TSC H N EID ER  et al. (1942) preo- 
cuparam-se com a gênese do corpo lúteo, estabelecendo tam 
bém correlação entre as quantidades de gordura e prcgeste- 
ron a .

Posteriorm ente, H Õ FL IG E R  (1943-1948) analisou as mo
dificações vasculares estabelecendo relação com a atividade 
ovárica .

ASD ELL (1946) descreveu, pormenorizadamente, a m or
fo logia da gônada. Êste autor (1955 a e b) analisou, também, 
com detalhe, os aspectos histofisiológicos.

Recentem ente, FO LE Y  e REECE (1953), FO LE Y  et al. 
(1954) e MOSS e col. (1954) fizeram  observações histoquí- 
micas no ovário, em diferentes períodos do ciclo estral.

Por fim  devemos citar a revisão de B R A M B E LL (1956) 
incluída como capítulo do M arshall’s Physiology o f Repro
duction .

M ATERIAL E MÉTODOS

Usamos no presente trabalho um total de 18 animais da 
espécie bovina, do sexo fem inino, e das seguintes raças in
dianas: Gir, Indu-Brasil e Nelore, m antidos em regim e de 
criação extensiva. Êstes animais, que nos foram  postos à dis
posição pelas Fazendas A lm eida Prado, foram  divididos em 
três grupos, de acôrdo com a idade sexual, conform e se vê 
no quadro I .

Os indivíduos dos grupos B e C  foram  submetidos a exa
me cuidadoso no que se refere aos órgãos da esfera sexual.

Per tedo o tempo das observações as fêmeas dêstes gru
pos m antiveram -se separadas dos touros, sendo que algumas 
delas foram  observadas durante vários ciclos estrais, a fim  
de se ter idéia a respeito da regularidade dos mesmos. Para 
identificar as fêmeas em cio, eram as mesmas trazidas ao 
curral, duas vêzes ao dia, juntam ente com um rufião.
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QUADRO I 

AN IM AIS KSTl'DADOS

AN IM AL N.° li AÇA ID AD li
(meses)

SAC R IF Í
CIO (d ia 
(lo e id o )

ANOS LM QUE 
DKBAM CIUA

Impúberes
((im p o  A )

354/55 Gir 13
359/55 (■ir 13

5044/54 Gir 17

6026/55 Indu-Brasil 9
1646/55 Indii-Brasil 14

Púberes nuliparas
(Grupo B)

3711/54 Indu-Brasil 30 L ”
2164/54 Indu-Brasil 22 1."
4258/54 Indu-Brasil 31 2."

7824/53 Nelore 20 3."
s/n.*/54 Indu-Brasil 8."

619/54 Nelore 32 21.«
Mulliparas
(Grupo C)

9/40 Indu-Brasil 120 1.“

1
1949-50-51-52-53

54-50
5/40 Indu-Brasil 120 3.“ 1949-50-52-53-54

55-50
2/47 Indu-Brasil 108 7.° 1951-52-53-54-50

12/52 Gir 00 7." 1955-50
0/40 Indu-Brasil 120 9.“ 1950-51-52-53-54-

55-50
7/4« Indu-Brasil 90 13.“ 1951-53-54-55
8/48 Indu-Brasil 90 19.” 1951-53-54-55-56

Procuram cs observar seu com portam ento sexual, isto é, 
se aceitavam  o touro, se praticavam  a m onta ou se deixavam  
m ontar por outras vacas e ainda se havia fluxo vagina l.

Todavia, considerando-se as características das manifes- 
tções exteriores do cio no zebu, tomamos por princípio esco
lher os animais que demonstravam  sinais evident-s.s de es tro . 
O dia de cio fo i considerado como o prim eiro do ciclo.
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Após estas observações, os anim ais foram  sacrificados pa
ia  a coleta de m aterial, de acôrdo com o período do ciclo 
estral, que fo i dividido em duas fases:

a ) estrogênica;
b) progestacional.

Im ediatam ente depois de abatidos, os animais foram  ne- 
cropsiados, seguinde-se a técnica de Zenker e Bcrst adaptada 
à medicina veterinária por M A R T IN S  e F E R R I.

Do ovário foram  colhidos fragm entos de cêrca de 2-3 
mm de espessura os quais, depois de fixados em form ol neu
tro a \0%, líquido de Bouin e líquido de H elly feram  cortados 
em congelarão com 10;x de espessura e corados pelo Escar
late R, ou incluídos em parafina, cortados com 5;j. de espes
sura e corados pelos seguintes métodes: hematoxilina-eosina, 
Van Giescn, M allcry (mod. de JU NQ U EIRA e M A R T IN S  — 
1947) e método de Perlz.

RESULTADOS

N a apresentação dos resultados faremos, inicialmente, 
uma descrição genérica do ovário, para em seguida comentar
mos os fatos particulares verificados nos anim ais impúberes, 
seguindo-se as observações nos anim ais púberes durante o ci
clo etral.

Anatomia —  Nos bovinos, as gônadas fem ininas são ovói
des e localizam-se na região sublombar na cavidade abdômi- 
no-pélvica; são m antidas em posição pelos ligam entos utero- 
ovárico, tubc-ovárico e ílio -ovárico . Êste é parte do mesová- 
rio, o qual ao circunscrever êsse órgão form a a bôlsa ovárica.

Observadas a fresco apresentam-se uniformes, de colo
ração esbranquiçada, consistência firme, em geral com sali
ências, mas, de superfície lisa no: animais imaturos, ao pas
so que nos sexualmente maduros mostram-se ccm formações 
nodulares rugosas ou lisas, às vêzes, de coloração amarelada
—  os corpos lúteos —  outras vêzes, cavitárias, cheias de lí
quido —  cistos.



Rev. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 6, fase. 1, 1597 57

Histologia —  O ovário dos bovinos é externam ente reves
tido pelo epitélio germ inativo —  cujas células, dispostas em 
uma só camada são prismáticas, cúbicas ou aplanadas. Ês- 
te revestimento se continua com o mesotélio peritoneal, ao 
nível do hilo. Scb o epitélio germ inativo, o tecido conjuntivo 
ccndensa-se para form ar a falsa albuginea.

Nos cortes vistos com pequena ampliação percebemos, fà- 
cilmente, duas zonas distintas no ovário: uma periférica, a 
cortical, e uma central, continuando-se com o hilo ovárico, a 
medular.

Na. cortical devemos distinguir a porção parenquimatosa, 
do estroma. Êste é constituído por um tecido con juntivo par
ticular, uma vez que é pobre em fibras e extrem am ente rico 
em células. Estas são pequenas, fusiformes, de núcleo com 
extrem idade arredondada e crom atina frouxa. Dispõem-se em 
feixes que se entrecruzam  ou se apresentam circundando os 
vasos e os folículos. A  porção parenquimatosa é constituída 
pelos folículos primários, secundários, terciários cu vesicula
res, atrésicos, corpos lúteos e corpos “ albicans” , ou seja, por 
tôdas as formações originadas dos cordões de Valentin -P flúger 
e que gradativam ente vão evoluindo.

E ’ exatam ente esta constante evolução que ocasiona con
tínuas modificações na arquitetura do ovário, de sorte que 
podemos dizer que sua m orfologia  traduz m uito bem seu di

namismo. Não nos deteremos na descrição dos vários aspec
tos da porção parenquimatosa, uma vez que teremos que abor
dá-los ao encarar as diferenças nos vários períodos.

A  zona medular também chamada vasculosa, pelo gran
de número de vasos de aspecto flexuoso que apresenta, é cons
tituída por tecido conjuntivo mais rico em fib ias . Ela se 
continua sem lim ites nítidos de um  lado com o estroma corti
cal e de outro com o tecido conjuntivo do h ilo. A  êste nível, 
com muita freqüência, são encontrados restos embrionários, 
que constituem o epoóforo. Devemos salientar, finalm ente, 
que em nenhum dos casos foi possível identificar células in

tersticiais, de modo que podemos dizer que, ou elas não estão



58 Rev. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 6. fase. 1. 1597

presentes nos ovários de bovinos, ou são m orfologicam ente in
distinguíveis das células do estroma.

Animais impúberes (grupo A) .

Os ovários dos animais impúberes apresentavam aspecto 
liso e brilhante, em geral com saliências em virtude dos folí- 
culos sobressairem-se à superfície, e de coloração esbran
quiçada.

Ao corte, m c.travam  a mesma coloração e, muitas cavi
dades de tamanhos variáveis contendo líquido transparente.

Em nenhum dos casos verificam os sinais de ovularão ou 
de corpo lúteo.

Nestes animais, h istològicam ente, em um dos casos, en
contramos células prismáticas ciliadas isoladas ou em gru
pes, intercaladas entre as células do epitélio germ inativo. Na 
zona parenquimatosa havia um núm ero m uito grande de fo- 
lículos em desenvolvimento, isto é, oócitos envolvidos pela 
granulosa, a qual era constituída por uma camada apenas 
de células achatadas; oócitos envoltos já  por uma membra
na pelúcida bem evidente, circundados por células da granu
losa, às vêzes, com início de form ação de cavidades foliculares. 
Nestes folículos, observamos, com certa facilidade, corpús
culos de Call e Exner. Eram  encontradiços folículos mais de
senvolvidos com form arão de “ cumulus”  oóforos, cavidade 
fo licu lar bem desenvolvida, revestida pela granulosa e sepa
rada das tecas pela membrana de Slavjansky, todavia, não 
foram  observados folículos terciários, com exceção de um 
único caso, o qual, no entretanto, não dem onstrava sinal de
generativo algum .

Grande era o número de folículos em atresia e de corpos 
“ albicans” . Em nenhum dos animais constatamos a presen
ça de corpo lúteo ou restos dos mesmos. Em alguns dos ca
so: fo i notada a existência de cistcs foliculares.

Animais púberes (grupos B e C ) .

Os ovários dêstes animais mostravam, anatôm ica e his- 
tclògicam ente, a mesma arquitetura geral antes descrita, ra
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zão pela qual só nos deteremos nas descrições dos folículos 
cujo aspecto apresentava modificações, às vêzes, m uito gran
des nos vários dias do d c lo  estral, que tivemos oportunidade 
de estudar.

1.° dia do ciclo —  Macroscopicamente, os ovários se 
exibiam de superfície lisa e brilhante, com aspecto lcbulado, 
de coloração esbranquiçada e com algumas pequenas cicatri
zes. Ao corte, verificam os que possuiam cavidades de tam a
nhos variados, às vêzes, com parede m uito delgada, conten
do líquido transparente, bem como um número variável (1- 
4) de corpos lúteos em diferentes fases de regressão.

H istològicam ente, além dos folículos em desenvolvimen
to, folículos em atresia, corpos “ albicans” e “ reliquats” de 
cGrpos lúteos, conseguimos verificar folículos terciários. Ês- 
tes mostravam-se constituídos pelas tecas externa e interna 
e pela granulosa, onde, por vêzes, pudemos observar o “ cumu- 
lus” oóforos ainda com o oócito. Em geral os folículos apre
sentavam-se com cavidade folicu lar grande e parede bastan
te adelgaçada. Nos folículos que possivelmente ovulariam  
havia grande número de eritrócitos no seu interior e mesmo 
entre as células da camada granulosa. A lém  disso esta ú l
tima camada mostrava sinais evidentes de degeneração, em 
alguns pontos, isto é, hipocromasia celular, form ação de pe
quenos vacúolos intracitoplasmáticGS, picnose ou hipercro- 
rnatose da m embrana nuclear e cariorrexis ou cariólise.

Em outros pontos, ao contrário, havia sinais de intensa 
atividade celular, traduzidos particularm ente pela n itidez dos 
detalhes da estrutura e por certo número de mitoses em di
ferentes fases.

Em determ inadas zonas a teca interna apresentava célu
las h ipertrofiadas e hiperplasiadas avançando em d iiçção à 
granulosa, de modo que esta se exibia com aspecto pregueado. 
As papilas tecais mais evoluídas possuiam vasos neorform a- 
dos, dilatadcs e cheios de sangue, como aliás estavam tcdos 
os pequenos vasos da teca c os demais vasos da zona medu
lar do ovário.
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Estas verificações devem ser incluídas dentro das encon
tráveis no dia do cio, período m áxim o da fase estrogênica.

2.° dia do ciclo —  Neste caso, os' ovários, além dos aspec
tos anteriorm ente assinalados, m ostravam  cicatrizes de ovu
lação e corpos lúteos antigos; verificam os ainda no ovário 
direito, um corpo lúteo grande, bem desenvolvido e um folí- 
culo cem  paredes flácidas, contendo sangue em seu interior, 
possivelmente por ter ovulado recen tem ente.

À  observação miscroscópica pudemos identificar o folí- 
culo que se rompera, o qual apresentava parede muito del
gada, porém, flácida e cavidade folicu lar com restos coagula- 
des dc líquido vesicular, células da granulosa em degeneração 
e certa quantidade de sangue em seu in terior. Devemos de
ter-nos, no caio, na descrição do corpo lúteo em formarão, 
uma vez que os demais elementos ovarianos não demonstra
vam particularidade digna de menção.

Nc interior da cavidade folicu lar existiam  ainda restos 
de líquido fo licu lar coagulado, células da granulosa em de
generação, ou detritos celulares e sangue.

A  granulosa e a teca interna form avam  grande número 
de pregas, de modo que a cavidade exibia contorno festonado. 
Havia, entre as células da granulosa e da teca, numerosos 
eosinófilos, que foram  igualm ente observados no interior de 
vasos, como também grande número de células h ipertrofia
das, arredondadas ou poliédricas, de núcleo central ou ligei
ramente excêntrico, arredondado e vesiculoso. Em algumas 
destas células, o citoplasma apresentava-se com microva- 
cúolos.

Os vasos das pregas form adas e os das tecas, em geral, 
estavam dilatados e cheios de sangue.

3.° dia do ciclo —  Os ovários dêste anim al eram de super
fície lisa e brilhante, com lobulações e cicatrizes de ovulação. 
No ovário direito havia um folícu lo bem desenvolvido e no 
esquerdo, uma cicatriz de aspecto hem orrágico. Ao corte ve
rificam os existirem  corpos lúteos em regressão e um corpo 
lúteo recente, de coloração averm elhada.
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O corpo lúteo em form ação m ostrava no seu interior uma 
cavidade onde se distinguiam  restos do liquido vesicular, de
tritos celulares e eritrócitos. As células que circundavam  esta 
cavidade, praticam ente, não apresentavam  sinais caracterís
ticos das células da camada granulosa e tão pouco se po
diam identificar às da teca interna. Eram células arredonda
das ccm núcleo vesiculoso, citoplasma acidófilo, porém, mui
tas se mostravam  com aspecto claro e com grande número 
de vacúolos. Entre estas células, em alguns pontos, havia um 
tecido conjuntivo que começava a circundá-las. Neste po
diam ser vistos, ainda, alguns eosinófilos. Os vasos, em ge
ral, não estavam mais dilatados e cheios de íangue, porém, 
os capilares ainda assim permaneciam . Esta form ação era 
envolvida por uma cápsula con juntiva.

4.° dia do ciclo —  O ovário direito mostrava um corpo 
lúteo recente, grande, de coloração amarelada, ocupando cêr- 
ca de 2/3 do volume total, enquanto que no ovário esquerdo 
havia um folículo bem desenvolvido. Observamos cicatrizes 
de ovulação e corpos lúteos em regressão.

Histològicam ente, no corpo lúteo em form arão havia ain
da uma cavidade central, que era revestida por tecido conjun
tivo. Tôdas as células mostravam, agora, as características 
das células lútêicas supra-descritas. Entre elas cb:ervam os 
um tecido conjuntivo que as envolvia. Neste estroma do cor
po lúteo notamos células histiocitárias, fibroblastos e fibró- 
citos, além de grande número de capilares de form ação re
cente. O corpo lúteo era envolvido por uma cápsula conjun
tiva bem evidente.

7.° e 8.° dias do ciclo —  Êstes animais apresentavam ová
rios lisos e brilhantes com folículos salientes, cicatrizes de 
ovulação e corpos lúteos de form ação recente, ds coloração 
amarelo-avermelhada e com uma cavidade central contendo lí
quido transparente.

As células do corpo lúteo eram grandes, arredondadas, aci- 
dófilas, com núcleo central arredondado, de aspecto vesiculo
so e citoplasma mostrando pequenos vacúolos, onde os mé
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todos especiais revelaram  gordura. Estas células eram envol
vidas individualm ente ou em pequenos grupos por tecido con
juntivo aureolar. No in terior dêste corpo lúteo distinguimos 
pequena cavidade revestida por tecido con juntivo. Em um 
dos casos verificamos, ainda, restos' de sangue no interior da 
cavidade, e muitas das células do tecido conjuntivo se mos
travam  carregadas de pigm ento hemossiderótico, como se pô
de demonstrar pelo método de P e r lz . A inda aqui foram  encon
trados eo:inófilos. As observações feitas podem ser incluídas 
dentro do 1.° período da fase progestacional.

9.° dia do ciclo —  Havia, no ovário direito, um corpo lú
teo grande, sem cavidade central e de coloração amarelo-cla- 
ra. Existiam , ainda, corpos lúteos antigos, o que fo i também 
observado no lado oposto.

Na pequena cavidade central do corpo lúteo, m icrosco
picamente observada, verificam os a presença de uma substân
cia que se m ostrava aderente às células da parede. Esta subs
tância sem estrutura, de aspecto hcm ogênio era fracam ente 
acidófila . As células e estroma do corpo lúteo exibiam  as 
mesmas características anteriorm ente assinaladas.

13.° dia do ciclo —  Macroscopicamente, os aspectos ob
servados nestes ovários eram idênticos aos do caso anterior.

Nesta fase, h istològicam ente, as células lutêicas eram 
muite grandes e menes coráveis. Seus núcleos eram vesiculo- 
ses, porém, algumas m ostravam  núcleos picnóticos. O tecido 
ccn juntivc do estroma apresentava-se mais denso e foram  en
contrados alguns neutrófilos, em seu seio. Correspondem ês- 
tes estudes ac 2.° período da fase progestacional.

19.° e 21.° dias do ciclo —  Os ovários dêstes animais apre
sentavam-se com corpes lúteos grandes, de coloração amare
lada, além de folículos bem desenvolvidos contendo líquido 
transparente.

Havia também cicatrizes de ovulação e corpos lúteos em 
adiantada fase de regressão.

O exame microscópico revelou que um processo de hialini- 
zação havia se iniciado, a partir da cápsula do corpo lúteo, a
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invadir o estroma. As células lutêicas conservavam suas ca
racterísticas, porém, muitas já  m ostravam  sinais evidentes 
de degeneração, que se traduziam  por aumento de número e 
de tamanho dos vacúolos. Os núcleos eram picnóticos, ou já  
hipccrômicos. O tecido conjuntivo do estroma mostrava-se 
espessado, com grande número de fibrócitos e em hialini- 
zõizão em alguns pontos. Eram  m uito numerosas as células 
histiocitárias, tendo sido encontrados alguns neutrófilos.

Por outro lado, no restante do parênquima existiam  folí- 
culos grandes em desenvolvim ento. Esta fase corresponde ao 
proestro, ou seja, período in icial da fase estrogênica.

DISCUSSÃO

Nossas cbservações perm item  afirm ar qus de modo ge
ral o aspecto macroscópico do ovário das fêmeas das raças in
dianas não difere do registrado pela literatura em relação aos 
bovinos europeus.

No que concerne aos achadcs histológicos, queremos sa
lientar as particularidades mais im portantes observadas no 
ovário .

Assim, com relação ao epitélio germ inative dos animais 
impúberes, nossas observações condizem  com os achadcs de 
H Õ FLIG ER  (1948), a não ser em um único caso, no qual en
contramos zonas de epitélio prism ático ciliado, conform e cita
do por COSTA e CHAVES (1949), na espécie hum ana.

Ainda nes animais impúberes, verificam os ser re la tiva
mente alto o número de folículos primários, secundários, de 
atresias fcliculares e corpos “ albicans” , o que concorda com 
cs resultados de PE TS K O I, e de H Õ FLIG E R  (1948). Concor
dando, também, com c últim o autor citado, as atresias foli- 
culares eram, na sua maioria, da form a típica ou cromato- 
lít ic a .

Em nenhum dos cinco animais estudados pudemos cons
tatar sinais de ovulação ou restos de corpos lúteos, m uito em
bora variassem suas idades de 9 a 17 meses e segundo PETS- 
KO I, em bovino europeu, aquêle fenôm eno e a presença de cor
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po amarelo começam a ser observados entre 9 e 10 meses de 
idade.

Por outro lado, não nos fo i possível identificar m orfolo
gicam ente células interesticiais, tanto nos ovários dos ani
mais jovens como nos dos adultcs, o que concorda com as ob
servações d 2 HAM M OND, e as de B RAM BELL, porém, não com 
as de PE TS K O I, segundo o qual podem aparecer, ocasional
mente, grupos de células semelhantes às intersticiais.

Os no:sos achados referentes aos folículcs pré-ovulatórios 
dos animais púberes, confirm am , de modo geral, as observa
ções de HAM M OND, H Õ FLIG E R  (1943 e 1948), ASDELL 
(1946 e 1955 a e b ), MOSS e col., e B R A M B E LL. Todavia ne
nhum dêstes autores se refere à h ipertrofia  das células da te
ca interna, por nós verificada em folículos terciários. Segun
do o últim o autor, fato sim ilar fo i observado por alguns pes
quisadores, em outras espécies animais.

Ta lvez seja esta a fonte da pequena quantidade de pro- 
gesterona encontrada por EDGARD (1952), no líquido foli- 
cular da vaca, nas proxim idades da ovulação, progesterona es
ta que seria, de acôrdc com H ANSEL (1953) e ASD ELL (1955 
a e b, 1957), indispencável para o desencadeamento da ovu
lação .

O corpo lúteo, segundo HAM M O ND  e H Õ FLIG ER, for
mar-se-ia a partir da granulosa. Para ASD ELL (1955 b) aque
la estrutura constituir-se-ia tanto a partir das células da te
ca como da granulosa, sofrendo as primeiras uma divisão e 
as segundas, uma h ipertrofia.

Tcm ando por base, entretanto, as modificações histoló
gicas por nós descritas na form ação do corpo lúteo, somos 
levades a crer mais nos dados de ASD E LL do que nos dos ou
tros autores, suspeitando, ainda, que as células da granulosa 
participem  do processo não só por h ipertrofia  como também 
por m ultiplicação.

No corpo lúteo, constatamcs a presença de eosinófilos 
durante sua gênese, o que fo i assinalado por ASD ELL (1946) 
no 3.° dia após o estro; por H Õ FLIG E R  (1948), no 6.° dia, e 
por MOSS e col. nos primeiros cinco dias após o início do cio,
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sendo que aquêles elementos começaram a decrescer em nú
mero a partir do 8.° dia.

Nessas pesquisas revelaram  a presença de eosinófilos nos
2.°, 3.° e 7.° dias do ciclo estral, exclusivam ente.

Não dirigim os nossas investigações no sentido de pro
curar esclarecer qual a razão da presença dessas células na 
formação do corpo lúteo.

Segundo hipótese sugerida por K O V A C S ’ (1950), poste

riormente confirm ada por VERCAU TEREN  (1953), os eosi- 
nófilcs elaborariam  uma substância anti-histam ínica natu
ral, que neutralizaria a histam ina.

Não tendo sido até o m om ento reconhecido qual a pos
sível significação da presença de eosinófilos na fase in icial da 
gênese do corpo lúteo, fica, dêsse modo, aberto novo campo 
de investigações futuras, particularm ente diante das observa
ções dos autores supracitados.

CONCLUSÕES

Os autores fazem, no pre-sente trabalha, observações ana
tômicas e histofisiológicas em ovários de 18 bovinos de raças 
indianas, que foram  sacrificados em diversas fases de desen
volvimento e diferentes períodos do ciclo estral.

O quadro I I  resume as verificações mais im portantes rea
lizadas no m aterial referido.

Os resultados obtidos foram  analisados à luz da litera 
tura especializada, perm itindo as seguintes conclusões:

1) Tendo por base o m aterial exam inado ju lgam os não 
haver diferença apreciável na m orfologia  do ovário dos bo
vinos de origem  indiana e européia.

2) No folículo terciário, constatamos haver hiperplasia 
da teca interna, o que explicaria a atividade horm onal re la ti
vamente à progesterona, daquela form ação.

3) Confirm am os haver, também, nestes animais, eosi- 
nofilia  durante as fases iniciais da gênese do corpo lúteo.
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QUADRO II

M ORFOLOGIA 1)0 OVÁRIO FM “ liOS IX D IC l'S ” , DURANTE 
O CICLO  ESTHAL

D IA  DO GICLO O V A H 1 O

1 .”
Folicu lo grande, provavelm ente terciário . Foliculo 

com pregas; h ipertrofia  e hiperplasia, em certas 
zonas das células da granulosa e da teca interna.

Degeneração, cm alguns pontos, das células da gra
nulosa. Vasos sangüíneos, do fo licu lo e do ovário, 
dilatados c cheios de sangue.

Do 2.“ h o  8 .

Corpo lúleo em form ação. H ipertrofia  e hiperplasia, 
em certas zonas das células da granulosa e da teca 
interna. Presença de eosinófilos, vasos dilatados e 
cheios de sangue.

Do 9.“ ao 13."

Corpo lúteo bem desenvolvido, que ao corte se mos
trava com a cavidade central cheia de liquido ou 
então, sem cavidade. Células hitèicas caracterís
ticas .

Do 19." ao 21."
Corpo lúteo em regressão e foliculos em crescimen

to. Células lutèicas em degeneração. Hiperplasia 
do estróina do corpo lúteo.

4) Nos bovinos de origem  indiana há hiperplasia e hi
pertrofia  da granulosa e teca interna, confirm ando, assim, 
verificação de outros investigadores, em animais de espécies 
diferentes.

SUM M ARY AND CONCLUSIONS

Observations about the anatom ic and histophysiologic 
m odifications o f the ovary in 18 Brahma cattle animals, have 
been carried out.

F ive o f these animals were between 9 to 14 months old, 
that is, not in puberty age; six were between 22 to 31 months 
old, but had never calved, and seven were between 60 to 
120 m onths old and had calved several times.
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A ll the adult animals were sacrified during a distinct 
phase o f the sexual cycle.

In this work, almost every m odification observed agreed 
with that ones already described in the European cattle . As 
a m atter o f fact the authors have find the fo llow ing:

1) G raafian follicles w ith  hyperplasia o f the theca in
terna. This fact could, probably be related w ith  the secre
tion o f progesterona by those cellular elements;

2) Th at the eosinophiles invade the cells o f both layers 
o f the theca, as also the granulosa cells, when the corpus 
luteum begins its developm ent;

3) As already have been described in other species of 
animals, hyperplasia and hyperthophy of both thecal and gra
nulosa cells is observed, still during the time that the cor
pus luteum starts its developm ent.
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F:g. 1 - Epitélio gcím 'nwtivo mostrando células prismáticas, cúbicas e planas. H . E . 
—  320 X .

Fig. 2 —  “Cumulus’’ oóforo com oócito em animal no primeiro dia do ciclo estral. 
H . E. —  80 X .

Fig. 3 Detalhe da figura anterior, mostrando oócito e células da granulosa em i.'itose 
c* cutras ccm sina!s de degeneração. H. E . —  400 X . 4

Fig. 4 —  Parede de um folículo prestes a ovular mostrando as pregas que se formam 
para o interior da cavidade vesicular. H . E . —  30 X .

Fig. 5 —  Detalhe da íigura anterior, mostrando uma das pregas da cavidade vesicular, 
onde a teca avança em direçào à granulosa. Vasos dilatados e cheios de san
gue. H. E . —  80 X .

Fig. 6 —  Folículo terciário, onde se pode ver células hipertrofiadas na granulosa e teca 
interna. H. E . —  400 X .
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Fig. 7 —  Corpo lúteo cm formação, notando-se grande número de pregas invadindo a 
cavidade fol*cular que ainda apresenta liquido vesicidar coagulado. H . E . —  
30 X

Fig. 8 —  Detalhe da figura anterior mostrando proliferação da teca interna e vasos 
cheios de sangue. H . E . —  80 X .

Fig. 9 —  Corpo lúteo em formação observando-se hipertrofia das células da granulosa 
e grande número de eosinófilos. H . E . —  400 X .

Fig. 10 —  Visão panorâmica de corpo lúteo completamente formado. 13.° dia do ciclo. 
H . E . —  80 X .

Fig. 11 —  Detalhe da figura anterior, mostrando células lutêicas, com vacúolos c.toplas- 
máticos e núcleos vesiculosos. H . E . —  400 X .

Fig. 12 —  Corpo lúteo em degeneração. Compare-se com o aspecto mostrado na figura 
anterior. 21.° dia do ciclo cstral. H . E .—  400 X .


